
 
 

 
 
 
 

Educação e sobrevivência dos negócios 

 
     A educação é o pr incipal pilar de sustentação do crescim ento e da com pet it iv idade de um  País. 
 
     I novação e agregação de valor são fundamentais para o progresso de qualquer sociedade. China, Í ndia, 
Aust rália e Coréia do Sul enxergaram  isso há mais de t r inta anos. O Brasil ainda não enxergou. Cinco porcento da 
população brasileira de 7 a 14 anos ainda não têm acesso ao ensino fundam ental e, só 37%  está mat r iculada no 
ensino m édio. Os t rabalhadores da indústr ia brasileira têm escolar idade m édia abaixo de 5 anos. As em presas 
brasileiras não estão recebendo das inst ituições de ensino m ão de obra qualificada para acom panhar os atuais 
níveis de exigência e o sem pre crescente grau de com plexidade das at ividades produt ivas. Com  esse im enso 
exército de analfabetos funcionais, que chega a 75%  dos brasileiros acim a de 15 anos, fica difícil aum entar a 
produt ividade, m elhorar a qualidade e est imular a inovação nas em presas. Fica difícil acom panhar a velocidade 
necessária para a incorporação de novas tecnologias. Fica quase im possível im plantar m étodos m odernos para 
organização e gestão da produção. O presente está com plicado e o futuro está ameaçado. E o pior é que não 
existe nenhum  plano consistente, de longo prazo, para m elhorar a educação no Brasil.   
 
     O governo investe relat ivam ente pouco e m uito m al na educação. Gasta m uito no ensino superior e deixa o 
ensino fundam ental nas m ãos de m ilhares prefeitos m alversadores de recursos. Tem os um a baixa qualidade no 
ensino fundam ental e péssim as condições de acesso ao ensino m édio. Os heróicos professores do ensino 
fundam ental são correntem ente cham ados pelo dim inut ivo. São os "professorzinhos" ou "professorinhas". A 
maioria esquece que a função de ensinar é sem pre nobre, nobilíssim a, seja qual for o nível do ensino.  
 
     Num  cenário desses fica difícil form ar pessoas para inovar e em preender. Precisam os da figura do 
em preendedor. Ele é o pr incipal m otor do desenvolvim ento. É ele quem  prom ove m udanças. É ele quem  lidera, 
catalisa, im pulsiona e m obiliza a sociedade. Precisam os de indivíduos com  com portam ento proat ivo, que busquem  
soluções e tenham  iniciat iva para a m ontagem  do próprio negócio e, até mesm o para em preender com o 
em pregado, dentro das em presas. O papel das inst ituições de ensino é despertar visão de futuro, cr iat ividade e 
proat ividade nas cr ianças, jovens e adultos. Elas precisam  disponibilizar conhecim entos e m elhorar as habilidades, 
mas precisam  sobretudo, est im ular a realização pessoal via aplicação dos conhecim entos e habilidades adquir idos. 
Elas precisam  difundir a cultura em preendedora e valor izar as at ividades em presariais. I sso só pode ser feito 
mediante o desenvolv im ento de habilidade para resolver problem as, m ediante a construção de at itudes 
relacionadas à cr iat iv idade, iniciat iva, autonom ia e responsabilidade. Mediante a incorporação de valores ét icos, 
morais e de desenvolvim ento sustentável.  
 
     No Brasil existem  poucos polít icos visionários, sem eadores, planejadores, com  visão de longo prazo. Mudar o 
sistem a educacional é um  processo lento e dem orado. Ele não pode ser feito no decorrer de um  m andato de 5 
anos. Talvez seja por isso que os governantes não planejam  nada consistente, de longo prazo para o setor.  É inút il 
esperar por bons planos oficiais. As pressões e propostas para m udança do sistem a educacional terão que vir  da 
sociedade. Neste contexto é fundam ental a ação const rut iva dos em presários industr iais e com erciais. Eles 
precisam  se unir para elaborar diagnóst icos abrangentes e form ular planos est ratégicos, de longo prazo. A 
disponibilidade de capital hum ano t reinado para a realidade do m ercado atual e futuro é fundam ental para a 
com pet it ividade de todos os negócios. È um a questão de sobrevivência.  
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